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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O relato apresenta experiências de acadêmicas de Pedagogia da UNIMONTES participantes do PIBID, realizadas em 2025 em uma escola pública de Espinosa/MG. A prática surgiu da necessidade de enfrentar defasagens de aprendizagem em turmas dos anos iniciais, especialmente no 2º e 3º ano do Ensino Fundamental. Observou-se dificuldades em leitura, escrita, interpretação e matemática básica, o que justificou a elaboração de intervenções pedagógicas com foco no uso de atividades lúdicas. O PIBID é destacado como espaço fundamental de articulação entre teoria e prática, contribuindo para a formação docente e para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 

Problema norteador e objetivos
O problema central consistiu nas dificuldades de alfabetização e aprendizagem apresentadas pelos alunos, especialmente em leitura fluente, escrita e interpretação textual. Assim, o objetivo foi investigar essas defasagens e desenvolver estratégias pedagógicas que favorecessem o avanço dos estudantes. Buscou-se também estimular o interesse dos alunos pelo aprendizado, promover a alfabetização na perspectiva do letramento e contribuir para a formação prática das acadêmicas envolvidas. 



Procedimentos e estratégias metodológicas
Inicialmente, realizou-se um diagnóstico para identificar o nível de aprendizagem de cada aluno. A partir disso, foram planejadas intervenções específicas e adaptadas às necessidades individuais e coletivas. As estratégias foram atividades de leitura, escrita de palavras e frases, interpretação de textos, resolução de problemas matemáticos e construção de sequências lógicas. Utilizaram-se metodologias lúdicas como jogos, brincadeiras, gincanas e atividades em grupo. O planejamento buscou relacionar os conteúdos às vivências dos alunos, tornando a aprendizagem significativa e contextualizada.

Fundamentação teórica que sustentoua prática desenvolvida
A prática foi fundamentada principalmente nas ideias de Vygotsky, que compreende a aprendizagem como resultado das interações sociais e da relação entre conceitos espontâneos e científicos. Também se apoia em Perrenoud, ao destacar a necessidade de metodologias diversificadas que favoreçam o raciocínio dos alunos. Além, autores como Dell’Aglio, Mendes e Maia contribuíram com reflexões sobre o uso do lúdico e da psicopedagogia no processo de aprendizagem. A perspectiva do letramento orientou as ações, considerando a linguagem como prática social. 

Resultados da prática
Os resultados foram positivos, evidenciando avanços no desempenho dos alunos. Observou-se melhoria na leitura, escrita e organização do pensamento, além de maior participação, interesse e interação nas atividades. Os estudantes demonstraram mais confiança e engajamento, reduzindo a resistência às tarefas escolares. Houve também desenvolvimento de aspectos sociais, como cooperação e valorização das interações. As práticas lúdicas mostraram-se eficazes para tornar o aprendizado mais significativo. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência possui grande relevância, contribui diretamente para a melhoria da aprendizagem de crianças em contexto escolar público, enfrentando desigualdades educacionais. Além disso, fortalece a formação inicial de professores, preparando-os para atuar de forma crítica e reflexiva. A prática dialoga com o eixo de alfabetização, linguagens e infância, ao valorizar o letramento, o uso do lúdico e a construção do conhecimento a partir da realidade dos alunos. 

Considerações finais
Conclui-se que as intervenções pedagógicas foram eficazes no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem. O PIBID se mostrou essencial para a formação docente, proporcionando vivências práticas e reflexão sobre a realidade escolar. Apesar dos desafios, como limitações de recursos, a experiência foi significativa e contribuiu para a construção da identidade profissional das acadêmicas, reforçando a importância da integração entre teoria e prática.
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